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P o r s e r de t o d o s o o o o c i d o s l o s m o t i v o s p o r e l ^ ae 

b r o t ó e l m o v i m i e n t o c a r l i s t a , D O he de m e D o i o i í a r a q a í 

sus a n t e o e d e a t e s . Mí l a b o r consist'e^^jnitpBlitfímt/mVen 

s i t u a r e l hecho h i s t ó r i c o c o n f o r m e a l a d o c u m e n t a c i e n 

p o é t i c a r e c o p i l a d a . 

U n i c a m e n t e d i r é q u e l a s g u e r r a s s u r g i d a s p o r t a n n o ü l e 

ü a u s a no c o n s t i t u y e n meros c a p í t u l o s de l a h i s t o r i a de 

E s p a ñ a t a c ó n t e c i m i e n t o s q u e p o r l o g e n e r a l a s i r ^ í s t r a n 

l o s h i s t o r i a d o r e s . SL ü a r l i s m o es una r e a c c i ó n c o n t r a 

l a R e v o l u c i ó n f r a n c e s a , a q u e l l a v i o l e n c i a d e m a g ó g i c a 

q u e s ó l o h a b l a b a d e l o s " d e r e c h o s d e l homore* SÍD m e n ­

c i o n a r en n i o g Ú K momento sus d e b e r e s ; f u n e s t o p o s t u l a d o 

q u e t a n t o s m a l e s a c a r r a ó a l mundo e n t e r o , y en p a r t i c u ­

l a r a o u e s t r a P a t r i a c o n e l a r r i b o d e l l i b e r a l i s m o . 

P o r e l l o s e l e v a n t ó en a rmas e l p u e b l o sano d e l p a i s , 

e l p u e b l o c u l t o que t a m b i é n d e f e n d i a e l s a c r o s a n t o d e ­

r e c h o de L e g i t i m i d a d . ¿1 en a q u e l t i e m p o t o d a s l a s r e ­

g i o n e s e s p a ñ o l a s h u b i e s e n e s t a d o p r e p a r a b a s p a r a t a n a l ­

t o s v a l o r e s de l a m o r a l p o l i t l e a , j u r í d i c a y e s p i r i t u a l , 

a ouen s e g u r o q u e J a r l o s q u i n t o ^e h u b i e r a s e n t a d o en 





e l t r o n o de sua m a y o r e s , q u i z á s i n l u c h a a b i e r t a y p r o ­

l o n g a d a e n t r e l o s dos Dandos , P o r q u e a r a i z d e l m a n i f i e s ­

t o q u e don C a r l o j h i z á l p u b l i c o e l p r i m e r o de ü c t u o r e de 

1 . 8 ^ d e f e n d i e n d o " l a r e l i g i ó n , l a o b s e r v a n c i a y c u m p l i ­

m i e n t o de l a l e y f u n d a m e n t a l de s u c e s i ó n 1 ' p a r a s i y p a r a 

sus h i ¿ o s , f u e r o n l a a p r o v i n c i a s v a s c o n g a d a s , n a v a r r a , o ¿ ^ ^ > 
p*/v t€ JU. tests Ib, fe, i / ¿ e / a , 

j a ^ G a t a l u ñ a y V a l e n c i a l a s que c o n m á s a h i n c o s o s t u v i e r o n 

l a l u c h a q u e s e i n i c i ó e l 15 de O c t u b r e en C a l a v e r a de l a 

H e i n a , s i g u i e n d o a poce ( c o n l a s n o m b r a d & s í l a s dos Gast i -

l l a s , G a l i c i a y E x t r e m a d u r a ^cuyas g u e r r i l l a s f u e r o n a b a t i -

d a s y P u e s b i e n , como ya ha d e s t a c a d o un e s c r i t o r , esas r e ­

g i o n e s t e s o n e r a s d e l N o r t e y L e v a n t e e s t á n c c n s i d e r a á a a 

como l a s más r i c a s , i l u s t r a d a s y p r o g r e s i v a s ! 

Y a h o r a e n t r a m o s de l l e n o en e l t e m a de l a c o n f e r e n c i a . 

No s o n a b u n d a n t e s l a s c a n c i o n e s r e c o g i d a s d e l a p r i ­

mera g u e r r a , D e s d e su c o m i e n z o , 1 8 3 2 , h a s t a e l p r e s e n t e , 

h a n t r a n s c u r r i d o o e r o a do c i e n t o v e i n t i o f e ^ a s o a ñ o j ; e s p a c i o 

muy p r o l o n g a d o p a r a q u e p e r d u r a s e n a q u é l l a s en l a m e m o r i a 

de l a s g e n e r a c i o n e s s u c e s i v a s , s i n q ' i e q u i e r a d e c i r que h a ­

yan l l e g a d o a m i p o d e r t o d a s l a s q u e p u e d a n e x i s t i r . P o r 

o t r o l a d o c o n v i e n e d e c i r q u e l a m a y o r í a de l a d o c u m e n t a ­

c i ó n p r o c e d e de c o m p i l a c i o n e s . 
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'o ra eti o erao a c o n ! £ - , ^ ^ ^ - y ^ . Q . > h o j a 

s u e l t a en f o l i o , q u e p o s e e e l fiaron de Liont o v i l l a . P r i n ­

c i p i a l l a m a n d o a l o s c a t a l a n e s p a r a l a l u c h a i 

Ya l a t r o m p a g u e r r e r a nos l l a m a 

c o n agudo y f r e n é t i c o s o n ; 

ü a t a l t i ñ a , l e v a n t a t u f r e n t e , 

/ V i v a ü a r l o s e l n o b l e i f o r D o n J 

A h o r a n o í j t r a s 1 adames a N a v a r r a , l a a u t é n t i c a cuna y r e ­

l i c a r i o d e l u a r l i s m o . q u e t a n t a s c a n c i o n e s ha p r o d u c i d o 

en l a s t r e s g u e r r a s * . . 

i^o ha l l e g a d o a ü i p o d e r l a t a n r e n o m b r a d a m ú s i c a d e l 

e s t r i b i l l o d e l a c a n c i ó n g u e r r e r a que i n t e r p r e t a b a e l 

t e r c e r o a t a l l ó n q u e l l a r a a b a r i d e l d e q u e t ^ é cuando sus v o ­

l u n t a r i o s c a m i n a b a n h a r a p i e n t o s , ¡iu u so p u e d e r e m c i r t a r s e 

a f i n e s de 1 8 5 5 , riTan s o l o se ha s a b i d o p o r v í a o r a l q u e 

a f a l t a de l a m ú s i c a r e c o r d a b a n l o s s o l d a d o s de g u e r r a s 

p o s t e r i o r e s e l c é l e b r e d í s t i c o c o n u n s e n t i d o r í t t H i c o de 

m a r c h a q u e d i c e a s í ; 
d é—k i ¿ é l ¿, é ¡ í>> 

Va-mos a n - d a n - d o ; t a - p a - t e• 

q u e s e t e v e e l r e q u e - t e , 

a l u s i v o a l o s r o t o s de l o s c a l z o n e s , 

H e q u e t é es e l flomore de u na. danza de p a s t o r e s cuya? estro*" 

f a s e n t o n a b a l a u n i d a d c i t a d a cuando s e d i r i g i d , a l c o m b a t e » 





Según e l e s c r i t o r n a v a r r o J o s é i % r í a I r i b a r r e c , en 

t i e m p o d e ¿ a m a l a o á r r e g ' i i , a l h a b l a r d e l a b a t a l l a de 

I . a r r e m i a r f 1 ^ d e M a r z o d e 1 8 2 5 , ^ a t a o a b a o seis s o l d a d o s 

a l s o n d e e s t a m e l o d í a e j e o u t a d a p o r l a oo rnamaaa y l a 

p a n d e r e t a , i m i t a n d o a s í a l o s c r i s t i a n o s qtxe t e n í a n sas 

bandas d e c m s i c a . Poco t i e m p o d e s p u é s a q u e l l a mu s i c a 

p a s t o r i l y c a m p e s i n a s e c o n v i r t i ó en t e r r i b l e m a r c h a 

g u e r r e r a q u e a t e r r a b a a l a s h u e s t e s d e l a / | e i na , pues 

un a s a l t o i n i c i a d o a l s o n d e l S e q u e t e t e r m i n a b a s i e m ­

p r e con e l a n i q u i l a m i e n t o d e l e n e m i g o . 

Homán O y a r z u n , en s u I f e s t o r i a d e l c a r i i s m o . nos da a 

c o n o c e r en u n a c u a r t e t a l o s nombres d e c u a t r o b a t a l l o n e s 

c a r l i s t a s d e l a é p o c a d e l f tT ío T o r n a s í s s t e f a m o s o c a u d i l l o 

f u é nombrado c o m a n d a n t e g e n e r a l de Navarra e l 1 4 d e Ho*-

v i e m b r e d e 1 8 3 3 » P r o b a b l e m e n t e f u e r o n c r e a d o s p o r e l a 

f i n a l e s d e l a ñ o c i t a d o . O igamos a q u é l l a : 

HL p r i m e r o , l a S a l a d a ; 

e l s e g u n d o , l a M o r e n a ; 

e l t e r c e r o , e l í ^ e q u s t é , 

y e l c u a r t o , l a H i e r b a bu e n a . 

No f a l t a r o n a d v e r t e n c i a s ( p o r a q u e l l a s c a l e n d a s ) a l 

t e r c e r b a t a l l ó n , p r e d i l e c t o d e l g e n i a l e s t r a t e g a , s i n 
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dada p a r a c o n s e r v a r sa r e n o m b r e , caaaclo e l c u a r t o b a t a ­

l l ó n s u f r i ó u n r e v é s en Sesnt t ( N a v a r r a ) , d e a c u e r d o c o n 

e s t a c o p l a q u e p u b l i c o e l i n c a n s a b l e i n v e s t i g a d o r J a i m e 

d e l B u r g o í 

B a t a l l ó n d e f ^ e q u e t e , 

no ba^es a l a H i b e r a , 

no t e v a y a a s u c e d e r 

como a l d e l a H i e r b a b u e n a . 

13s muy c o r r i e n t e en l a s c o m p o s i c i o n e s d e 

t r a d i c i ó n o r a l no d e f i n a n u n a é p o c a d e t e r m i n a d a , como 

v e r e m o s en muchas ^ § o § , Sn e l e j e m p l o q u e s i g u e , u n 

a m a n t e de l a T r ad i c ión s e d i r i g e d e s d e A n d a l u c í a h a s t a 

e l c e n t r o d e l a ¡ p e n í n s u l a , p r o b a b l e m e n t e en 1 8 3 7 , c u a n ­

do e l g e n e r a l d o n ¿iamón C a b r e r a y ( i r i ñ ó p r e p a r a s e l a 

l l e g a d a a M a d r i d , j o r n a d a q u e e f e c t u ó en é l mes d e S e p ­

t i e m b r e l l e g a n d o c o n sa s t r o p a s a l a p u e r t a d e l H e t i r o . 

ISxpresa a s i l a c u a r t e t a j 

p u é d a t e c o n D i o s , J a é n , 

y t a m b i é n P u e r t a B a r r e r a , 

q u e me v o y a L u a n e s 

a b a t a l l a r c o n G a D r e r a . 

Sn c a m b i o , dos c o p l a s q u e r e c o g i ó V e r g a r a M a r t í n s i t ú a n 
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hecho en é p o e"ceri >&. p r i m e r a ouando ^oo G a r l e e 

I 

p e r n o o t ó eo e l p u e b l o d e H o t o b a ( G u a d a l a j a r a l d e v n e l t a 

e BU f r a c a s a d a e x p e d i c i ó o a M a d r i d , p o s i b l e m e n t e en f e ­

cha o e r o a n a a l 1 7 d e S e p t i e m b r e en que tne b a t i d o p o r e l 

g a n e r a l E s p a r t e r o en áxAfcegaa v i é n d o s e a q u e l o b l i g a d o 

a r e t i r a r s e h a c i a A r a g ó n : D i c e de e s t e modo l a s e g u n d a d e 

e l l a s i-

g e n e r a l E s p a r t e r o , 

en l a b a t a l l a q u e d i o 

en l o s v a l í © j d e A r a n z u e q a e 

a G a r l o s Q u i n t o v e n c i ó . 

L a p r o v i n c i a de L e ó n nos s u m i n i s t r a u n a . b e l l a melodía 

cuyo t e s t o a n u n c i a a»uiíc.i& una d e s p e d i d a r a su n £ v i a p o r ­

q u e c r e e q u e va a m o r i r an l a g u e r r a . P r o b a b l e m e n t e v a 

a u n i r s e con e l e j é r c i t o c a r l i s t a . L a l e t r a no l o d e f i n e 

e x a c t a r a e n t e. 

S a l , m o r e n a , a l a v e n t a n a , 

que me vengo a d e s p e d i r , 

q u e e s t á l a g u e r r a en e l ^ o r t e 

y en e l l a v o y a m o r i r . 

i S o l a í 

y en e l l a v o y a m o r i r . 
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c a m b i o l a a e g a o d a l e t r a e v i d e n c i a u n f e r v o r t r a - ^ A -

d i c i o n a l i s t a Jr-aao m e j o r - c r i a t l a ñ o ; 

S o l d a d i t o s o y d e l r e y , 

a q u í t r a i g o m i r e g i s t r o , 

y s i muero en l a b a t a l l a 

m u e r o p o r l a f e d e ¿ r i s t o . 

I S o l a í 

muero p o r l a f e d e ¿ r i s t o . 

Escuchemos s u m ú s i c a , (iü» l ) 

En 1 9 1 0 t u v e l a o p o r t u n i d a d d e o i r a u n a n c i a n o de 

m i c i u d a d n a t a l , S a n t o Domingo d e l a C a l z a d a , u n a m ú s i c a 

q u e m á s t a r d e l l e v é a l p e n t a g r a m a . TS- t e x t o es una c a d e ­

na de v í t o r e s a D i o s N u e s t r o S e ñ o r , a l a R e l i g i ó n , a l o s 

g e n e r a l e s C a b r e r a y T & í o , Q u i n t a n i l l a y ^ u n s e ñ o r q u e no 

he v i s t o en l o a d f c c i o n a r i o a n i en l a m o n u m e n t a l M o l l o a r a 

f í a de l a s g u e r r a s c a r l i s t a s , de J a i m e • d e l B u r g o . ¿ --¿u i en 

f u é l l e r e n d o n ? En s u t i e m p o t u v o q u e s e r muy nombrado a i 

s e r o b j e t o de a t e n c i ó n p o r p a r t e de l o s c a n t o r e s p o p u l a -• 
r e s , q u i e n e s a l p a r e c e r l e d e s i g n a n con u n a p o d o . Veamos: 

V i v a D i o s q u e n u n c a m u e r e , 

y v i v a l a fteligión, 

v i v a C a b r e r a y J l í o , 

..u i n t a n i l l a y M e r e n d ó n . 



útMm 



Kst e iX t imO es nombra<3o en o t r a c o p l a . 1 p r o t a g o ­

n i s t a a e d i r e h a c i : i e l anon imo p erso na j o, pos 1 Di e-

mente un famoso g u e r r i l l e r o de e n t o n c e s : 

Aparé jame e l o a b a l l o , 

que me voy a l a f a c c i ó n , 

a l o s montes dé To ledo 

a bascar a Merendon» 

Oigamos su música (M9 ¿¿ ) 

Termino e l p r i m e r c i c l o con una c o p l a que cantaban 

e n f a l l a h a c i a 1 8 ^ 9 • Son unos ve rsos n e u t r a l e s , s a n ­

cho rano ssioos, d e l l i D e r - ' i h a r t o de g u e r r a s ; 

ünos d i c e n v i v a e l Rey 

y o t r o s ¡iie v i v a l a r i e i n a ; 

f yo d igo v i v a n t o d o s 

y qne 3e acabe l a g u e r r a . 

T5s c u r i o s o que a l f i n a l de t o d a s ' l a s c o n t i e n d a s a p a ­

r e z c a n menciones a e s t e p r o p o s i t o en l a s p r o d u c c i o n e s 

p o p u l a r e s . 

- § Í J i l á £ £ a 

Gar los VI es e l nuevo i-iey de l a L e g i t i m i d a d po r afcc/ i -

o a c i ó n de su pad re Car los Y e l l i de Mayo de 1B45. I n ­

t e n t a n caaar a l conde de Liont emol i n con su pr ima I s a b e l 

X I ; i n t e n t o que f r a c a s o , " ¿ t a casóse con e l i n f a n t e don 





F r a n c i s c o de / l ü í s , t a m b i é n p r imo de l a H e i n a , é l 10 de 

C o t a b r e d e l año s i g u i e n t e » 

e n l a c e f u e c o n s i d e r a d o por l o s c ; , ; r l i s t a s como 

una o f e n s a p a r a su rey» 

Se reanuda l a c o n t i e n d a en v a r i o s pun tos de i3Bpaña; 

mas s i n una c o o r d i n a c i ó n adecuada» La i n t e n t o n a mas i n ­

p o r t a n t e es l a d e l g e n e r a l Cabre ra q u i e n con 10«0üt s o l ­

dados l i b r ó v a r i o s combat-es v i c t c r i c s o s . Ifiaa l a mora l 

no era como en l a p r i m e r a g u e r r a , no l o g r a n d o r e b u l t a d o s 

p rometedores p o r l o que se v i o o b l i g a d a a p a s a r a F r a n c i a 

s i g u i é n d o l e poco después sus l e a l e s . BB Hayo de IB49 h a ­

b í a t e r m i n a d o l a l l a m a d a segunda g u e r r a c a r l i s t a . 

^n 1R6C desombaroa Gar los Yl en San Car los de l a H á p í -

t a e l 1 ne ^ b r i l . s i n e x i t o « El ¿1 de l mismo mes es d e ­

t e n i d o » E l &3 f u é o b l i g a d o a l a r e n u n c i a d e l T rono* Una 

vez l l e g a d o a Londres se r e t r a c t ó de l a r e n u n c i a q u e 

h a b í a f i r m a d o , o b l i g a d o p o r c i r c u n s t a n c i a l f á c i l es d e p r e ­

v e r . 

Muer to en T r i e s t e eo T;;nero de i B S l . s u h e r e d e r o Juan 

I I I , no era e l monarca deseado p o r sus i d e a s l i D e r a i e s * 

Loa ' c a r l i s t a s q u i s i e r o n p r o c l a m a r r e y a su h i j o Gar los 

Kas su a u g u s t a m a d r e , doña Mar ía B e a t r i z , l o i m p i d i ó po r 

QO e n f r e n t a r a l n i j o con e l p a i r e . A l f i n . en 1968 a|>«t¿cat 





don N h i j o * Ya t er. 

(6 
OS 

j ( l i | í t Ifiifi • QáqX re añob ansí t a r d e 

l a v e r d a d e r a gmerra* La de U^r los V I , s i n a o f r e o t e 

o a s t r e o s e I d g í s t i o o , s i n una f i r m e s o l t d a r í d a d . s i r . can tos 

e g t i e r r a , pmtk nada ha s i d o p o s i b l e l o c a l i z a r ^ DO cabe 

o n s i t e r a r l a como t a l * 

Gran j a ' ü i l ó p r o d u j o e o t r e sus p a r t i d a r i o s l a n o t i c i a 

de ciue e l nuevo r e y se .acercaoa a l íápana. Cada nao va 

hac iendo sus p r e p a r a t i v o s , pa ra l a l u c h a . Surgenjcoplas po r 

d o q u i e r , i n c l u s o a 3La ¿ ie ina ; modelo de p r i n c e s a s , d e s e n ­

c i l l e z y "bondad, cuya fama de do oc su r a y b e l l e z a s e ^ í ^ 

g í p a r c i o e n t r e t odos r á p i d a m e n t e , snt o n c es , p r i m a v e r a de 

187á , comenzóse a c a n t a r es ta c o m p o s i c i c n ; 

Gal zam e 1 as a l parg at as , v 

po'nme l a bo ina , dame e l f u s i l ; 

que voy a mata r más ^ g u i r i s ' 1 

que f l o r e s t i e n e kayo y A o r i l . 1 

:¿ue yo me voy con don Gar los 

que^ ya en l a f r o n t e r a e s t á 

yV^e es tán esperando 

l©s bravos mozos de l a c i udad^ 

J i c e n que íariene don J a r l o s 





Vi i i 
y p e en l a mane t r a e ^na f l o r . 

I b e r a l a WBM b c i . i t a ! 

í ^ e r á l a fiG ^orber j? 

/ S e r a l a M a r g e r i t a 

l a ra's b o n i t a de l a D a c i ó n . 

"Ssoacheracs m' is ica ( Kfi 5 ) 

ÍLL dos de MayO e n t r a don ¿ a r l e s p o r Vera de B idasoa 

con e l c o n s i g u i e n t e j u b i l o d e l v e c i n d a r i o ^ 

P r o n t o p r e s e n t a b a t a l l a a l o s l i b e r a l e s * Mas p o r l o 

p rematuro de l a OÍ1!^, l i iu<g$& d í l e j e r c i t o c a r l i s t a s u f r e 

un d e s a s t r e en Oro q u i e t a por o l nue don Gar i os se ve 
o b l i g a d o a v o l v e r a F r a n c i a . 

Kn C c t u b r e d e l mismo año es hombrado comandante g e -

9 e r a l en j e f e de Navar ra y vascongadas don A n t o n i o )crre-

;ar y y ; raioguera, <2UGí1B rehecho e l e j é r c i t o re ; 1 • 

^ 16 de «íu l io de l ^¿ e n t r a don d a r l o s en ^ p n ñ a p o r 

a qg un d a v e z . I n t es habían t on ido s us t re pa i r o t u n i os é x i ­

t o s en M o n r a i l , ¿ e r a m e n d i , i'uelxte l a ^ e i n a y OlfvÉaai* 

Lo l í r i c a p o p í l r í r aumenta p o r d o q u i e r . T i e n e n e l o r ­

g u l l o de menc ionar l a u o i d r d a que p e r t e n e c e n , según est 

co p l a : 

No me p r e g u n t e s q u i e n soy , 

l o d i c e rni b i na r o j a : 





'7 A t i 
V o l n n t a r i c a -le don ^ a r l o s , 

d e l % 0 i M a t e de A r t a j o c o . 

Hasta l o s mismos l i b e r a l e s reocnccer. SUÜ d e r r o t a s , de 

acnerdo con urja e s t r o f a qae en Nava r ra cantaban a l g e n e ­

r a l don Hamcn í ^ o t i v l l l a s , j e f e l i b e r a l d e l fijército de l Nor^ 

t e , a p r i n c i p a s d e l mencionado a ñ o : 

tfarrnn K o u v i l l a s , e s t o y rmay t o r p e , 

y ya no puedo n i no paso dar« 

Tan tas p a l i zas n-®s ha D p ̂  a do ̂  

qae es i m p o s i b l e ya l a s o o o t n r . 

Y me r e v i e n t a s a b i r l a s c u e s t a s , 

de l o s c r > r l i s t a t , s i e m p r e d e t r á s . 

I o e g a i r a s í es , en v e r d a d , 

muy e n o j o s o , m i gen e r a l l 

S i g u e n e jemplos de época i n d e t e r m i n a d a , s i b i e n encua ­

drados en l a g u e r r a co r respo «d ien te ¿«AU a r e c u e r d a n l o s 

v ie jo id de N a v a r r a una c u a r t e t a que puoáe r e m c n t a r é e a l a 

p r i m e r a c c n t i e o d a po r t r a t a r s e de l o s ^c i ías de N a v a r r a 

que f u e r ó n creado¿ pe r e l g e n e r a l Z u m a l a c á r r e g u ! • Ili 8 el I 

uso c o n c r e t o se s i t ú a en l a segunde g u e r r a ^ M ^ d e a l b r í c 

e rn que l o s navar^Qs a tacaban a l a bayoneta» Hablb de o -

•os b a t a l l o n e s s o b r e sus ca rac t e r . i s t ioas que e v i d e n c i a n 

rasgos f e s t i v o s . Se cant- ba con a i r e de j c ^ a . D i c e , de 

S * t s modo-





Para p i n t a r l a , e l de ^ ' .x íaí ; 

pa ra r e z a r , e l p r i m e r o ; 

p̂ a e n t r a r a l a bayone ta , 

e l segundo y e l t e r c e r o * 

No f a l t a n l o s anhe los hao ia sus reyes sega a e s t a c a n ­

c i ó n encadenada p r o c e d e n t e de A s t u r i a s : 

S i me l l e v a n p r i s i o n e r o 

no me l l e v a n p ^ i j l a d r ó n -

me l l e v e n p o r d e f e n d e r 

a don d a r l o s de B o r b ó n . 

A don Gar los ae Bcrbon 

y a su esposa S i r g a r i t a ; 

l a corona l e s daremos 

t o d o s guatos l a s c a r l i s t a s . 

3 e l l o r a s g o , como en e l med ievo , cuando l o s c a o a l l e -

r o s á i s t á a n d a d pe leaban po r su r e y y p o r s« dama. 

Mas ahora no era l a de sus amores s i n o l a de sus ensue-

Píos como r é i n a , l a que t a n t o e l o g i o ban p o r sus d e s v e l o s , 

d u r a n t e su e s t a n c i a en e l Wor te#y por sus ob ras de hu ­

manidad y p iedad que l e v a l i e r o n e l t i t u l o de 11 Angel 

de l a O a r l d a d . ' ' 





Prneba áe es tas v i r t u d e s c a r i t a t i v a s . l o s mismos s o l ­

dados req^e teB compus ie ron e s t e c a o t a r que oyó v a r i a s 

veces l a t i e i n a con grandes maes t ras de o o m p l a c e o c i a . 

Per sti r i t m o p o é t i c o a d i v i n a r e m o s l a música de Rsa c e -

l e o r e habanera qae se can tó p o r t o á a Sspaña con an t e x ­

t o a m a t o r i o de sub ido r o m a n t i c i s m o : 

Estando h e r i d o por un b a l a z o , 

desesperado de c a r a c i o n , 

pensando s e l o en s e r coronado 

p o r D i o s , l a P a t r i a y l a í r a d i c i ó n , 

lAy qué p l a c e r s e n t í a yo 

cuando en I r a c h ^ L a misma ¿^eina se m^Lcercot 

Lavó mi h e r i d a , m e h i z o v i v i r ^ 

en a q a e l pun to de t a n t a ¿ietaa pense m o r i r . 

Las muchach. s no se quede ban a t r á s p i r o p e a n d o a su 

c a u d i l l o . Kn v e r d a d , examinando sus f o t o g r a f í a s , 

t en ian 





% {4 W 
a i a é l l o B r r t z ' n a l po rK le r^ r su a p o s t u r a segiito una c u r r -

t et 8 iu e r e c o g l o don bao t i'ngp Gal indo ; 

Guando don Car los se pone 

l a b o i n a de medio l a d o , 

no se p r e s e n t a en e l mu ado 

un t i p o más r e s a l a d o , 

r a í z de l a p r o c l a m a c i ó n de l a p r i m e r a rfepública, de 

t r i s t e r e c o r d a c i ó n pa ra l o s d o s t i n o a d é l a i a t r i a , c a n t n -

b m l o a so ldados c a r l i s t a s una c o p l a cujra ú l t i m a p a l a b r a , 

p e r l o poco o l o r o s a , ha s i d o s u s t i t u i d a p o r una m u l e t i l l a 

que l o s fteiuet's. cuando erar, v i s i t a d o s en l o s f r e n t e s de 

¿rn e r r e o s i t i o s de descanso uor p e r s o n a j e s de r e í i eVe, em­

p leaban p e r r e s p e t o , en r a r t i c u l a r cuando se t r a t a b a de 4 f 

damas. VeRmos: 

.)on Car los t i e n e un caaou 

que se l l a m a ^ i3ocanet i ra , , ; 

e l d í a que se d i s p n r e , 

l a B e p ú b l i c a . • • 

152tribillo:Étné gUdpa eres , 

qué b i e n t e es ta 

l a b o i n a b lanca 

y l a e c l o r á a . 





Recordando l a c c i o n CÍG O r i a m e n d l 113 l e ^ . r^o de 

185TJ n ñ ^ d í a n l o s ^ é r e l o s d e l ^ e i a e t e en 1;; g u e r r a de L i « 

b e r y o l o n e s t a o t r a OOD l a miBma rafísic?^, v a r i a n t e de toe 
Es la ^ / 6 < Í U tfjL I* ¿¿a¿cá c & t ó ' / f e : 

c a n c i ó n a a t ' T r i tu t ^ 

S i v a l a l monte ^ r i a r n o n d i i .^Croí 

no p i s e s I-: la rgr r i t a s 

qrie estf-n re^adí is con s a n g r e 

de l o s f fenueté^ c a r l i s t a s ' ^ ^ A ^ p 
t ^ i g i i e e s t r i b i l l o ) 

-.ra i n t e r p r e t a c i ó n he p r o carado r e s p e t a r l a iae 

C^víabsa en l a g ü e r r a 19^56-^9. 

o l í a comenzar ana voz s o l a , i n t e r v i n i e n d o t o d o s e-n e l 

e s t r i o i l l o . 

o 99ch émoS-'IB . { Kfi 4 ^ 

Por e l romance f e s t i v o que l l g a e . r e c o g i d o a am vien­

t a de Lago por don >ntonioy| faoí*a lo y \ l v a r e z y qae se o a n -

t a b a d u r a n t e e l p r e s e n t e p e r í o d o , podeiaaoa d e d a c i r ana fecha 

ap rox imada de sa a p a r i c i ó n , b i e n a l r e d e d o r de l a terfia de 

-BtelWfa de Agos to de 1P7?;), b i e n d a r a n t e l o raagi^tratarf 

de don "RJnilic d a s t e l a r (7 de ü e i t i e m b r e d e l mismo a ñ o ) . 

A ho rr ' b i en , a l comp r en 1 er a l g en e r a l V í a i Gn d im i t lo 18 

d i r e c c i ó n d e l p a r t i d o é l i ^ de b r i i de 187C, cabe a c h a ­

car an d e s l i z a l poe ta p o p u l a r . D ice e l romat ice: 





4C ^ 

S i me q'- i ieret i escucha r , 

l a h i s t o r i a de l o s carcundas 

es muy l a r g a de c o n t a r , 

j e a d e que l l e f ean a l p u e ü l o 

DO se h a r t a n de p r e g t i D t a r : 

-¿Aonde es ta ; e l señor a l c a l d e , 

• ese t a ñ o l i b e r a l ? 

j i e se p r e s e n t a a l momento, 

que t i e n e que r a c i o n a r ; . 

q u i o i e n t o i h o m b r e s ven imos , 

q u i n i e n t a s l i b r a s de p a n , 

o t r a s t a n t a s de c a r í i e r o , 

s i no hay vaca que m a t a r ; 

cebada pa l o s c a b a l l o ^ , 

t a m ü i e n nos t i e n e n que d a r ; 

c i g a r r o s y c a j e t i l l a s 

y pape l p a r a f u m a r . 

Venimos de l a ^ p r o v i n c i a s 

de n a v a r r a y Veflaongas ; 

ahora vamos a S s t e l l a , 

es e l c u a r t e l g e n e r a l 

donde e s t á n l a s buenas c h i c a s 

i u e l a s vamos a esposa r . 
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e l l a s r e a p o n d e n l l o r o t í s: 

-Viaé pago saos va a dar . 

Les carabinas s i o l l a v e ^ 

l a s p í s t o l a a s i r / cargar , 

l a s cananas s i n cartuchos 

para don darlos ^ a n a r » 

I' res cnt anio s a Oa br era, 

l ' i e DOS R'imeot e e l j o r n a l ; 

l i le n o í d é nueve reales 

y l i b r a y me3ia oe pan, 

c u a r t i l l o y rnetUo da vino 

para poder" racioriaito 

Echa v ino , 19^berneróL, 

^ue l o pague b á s t e l a r ; 

t e daremos KD r ec ibo 

para i u e puedas cobrar• 

'3. nombre de k c n t e j u r r a , ^« f t a n t o val or anecio nal ha 

proporcionado a l a l i t e r a t u r a c a r l i s ^ a ^ f i g u r a eo ios 

cuar te tas que r e c o c i ó el ya meQoiona-io e s c r i t o r I r i b a r r e o . 

los acciones f i g u r a n en l a h i e t o r i n . La pr imera e l 17 do 

Noviembre de 1835% La segunda durante l o s d í a s 7,8 y 9 de 

Noviembre de 1^7?» La -pie seguidamente se va a exponer ( l a 

o t r - f i « « » i á «Se ade lan te ) 8e r e f i e r e a l a * f « 0 t e , p***-* 





1̂ ú l t i m a m e n t e s e ñ a l a d a s , según el au tor o i t a d o , y segiíu ^ 

t a m b i é n por l o s vocablos, despeot ivod, que por a q u e l l a 

época se empleaban en contra de l o s b a r l i s t a s . 
Je 

La respuesta de l a mujer a lud ida es una l e c c i ó n ^ s a n a 

moral en favor de l a causa y de una r é p l i c a a f o r t u n a d a » 

Veamos •. 

-Gar l i s t ona, mand i l ona. 

¿donde t i enes el marido? 

-Lo tengo en él Montejmrra, 

en l a t r i n c h e r a me t ido . 

13n o t r a cuar te ta pa ra l e l í s t i ca recuerda l a b a t a l l a 

de San Marcos que tuvo l uga r a l año s i g u i e n t e : 

- Cari i s t o n a , CRTI i s t ©na, 
¿donde t i e n e s e l marido? 
-En e l o a s t ü l o úa.n Liarcos, 
en £a tV'vncWe'"* -metido. 

•0 este mismo año de 1P74 ioveo ta ron lt)s c a r l i s t a s 

una cuar te ta que hace recordar l a o a t a l l a de g r a í l * ^s 

gxtaciosa poE l a a l t e r a c i ó n del l é x i c o y en p a r t i c u l a r 

l pjiiL,im' Ü n ñ . J o s é k a r i a I r i Q a r r e o hace mencioD, a l ser 

N idní etMLlkfltdq un Gañón a l o s l i b e r a l e s , de l a ; palabras de 

un h i s t o r i a d o r a p ropos i to del cañón c i t o que fué pasea­

do t r iunfa lment e por l a s Ames cuas, ^en dopde era d e l i ­

r i o l o qtíe hasta l a s mujeres h i c i e r o n con a b a d e r n á n d o l o 



• 



coa g ' i i r na ldas , oesacdolo y abrazanaolo,,r Expresa el 

t e x t o ¿ . 

Le9 eyn i t eraos a o oañon 

y de o t r o l a o u r e ñ a , 

y e l o t t o no l a s eviterno a 

porque h a b í a macha l e ñ a . 

Y ahora varaos oon una c a n o i ó n popularitoima de fechi 

indeterminada -ine def ine todo tm programa c a r l i s t a con 

recomendaciones para el v a l o r , decogiaa de l a t r a d i c i ó n 

o r a l es pos ib l e haya s ido o b j e t é de t ransformaciones 

p r inc ipa lmen te e l t e x t o . Hago esta salvedad para este 

y o t ros ej emplos, incluyendo en «Igunos cuanto ccrcierne 

a l a m ú s i c a . Dice l a l e t r a : 

S i nos pr eg'i nt an; a l t o, q u í en v i ve, 

responderemos en a l t a voz: 

l o s v o l u o t a r i o s del rey aon Jarlos 

que defendemos su R e l i g i ó n . 

Kobles c a r l i s t a s del alma mía , 

miedo a., l a s balas r¡o da y que temer, 

miedo a l a s balas no hay que temer, 

d e f e n d i e n d o l a loandera de Dios,Fueros^ p a t r i a y aey. 

En r e a l i d a d ya tememos Eey. 
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r e i ü a ya áon Garloa q[!ie gobierna b i en . 

A r r i b a el Glero, mondas y f r a i l e s , 

y abajo todos lo s l i b e r a l e s . 

A r r i b a el 3.ero c o n c i l i a d o r , 

i Viva don Garles dé i3orbón! 

En l a guerra de 19^6, e l t é r m i n o 1 ibera les era s u s t i t u i ­

do por rabasaireS-Y en el verso r iel na ya don Chirles nue RO~ 

cierna MjÜ a e c í a m ; 

LIu e r t o Al f o ns c Garl o s . v i en e don Ja v i er . 

^cuchemos l a música ( K2 5) 

Por tener esta e x p o s i c i ó n un c a r á c t e r vu lga r i zador y a l 

propio t iempo rememorar l a s g l o r i a s del Carlismo, me animo 

a r e s e ñ a r un cantar a lu s ivo a l r ey don Alfonso Doce quien 

e l t r e s de Febrero de 18 75, a l f r e n t e de su E j e r c i t o , es tu ­

vo a punto de caer p r i s i o n e r o en e l ataque por sorpresa de 

L-'car por l a s t ropas de don Garlos- S^te cantar ha s u f r i d o 

t ransformaciones en l a t r a d i c i ó n o r a l ; 

iB L á c a r , c h i q u i l l o , 

t e v i s t e en un t r i s ; 

s i don Garlos t e da con l a bota 

como a una pe lo t a 

t e p l a n t a en P a r í s . 

I d reyVAlfonso contaua entonces d i e c i s i e t e a ñ o s . 





2f 
Tísta v i c t o r i a produjo inmenso j ú b i l o en l a s looa l idades 

bueñas de l a ¿ a u s a ^ r i n o i p a l m e n t e en e l l a , " l a oiadacl 

Santa de l Oarl ismoi Ho f a l t a r o n oraciones que r e f l e j a es­

t a copla publ icada por Santiago ^a l indo en su 

c a r l i s t a s 

Gaando a o i o s , y de r o d i l l a s , 

en l a i g l e s i a estoy rezando, 

l e s u p l i c o por mi madre 

y por que r e i n e don Garlo^ 

La mención de oata l lones con su correspondiente o r g u l l o 

y rasgos de v a l o r se r e f l e j a nuevamente en esta copla q.ue 

p u b l i c ó Dolores ü a l e z t e m a , r e c o p i l a d o r a de una buena par ­

t e del cancionero c a r l i s t a : 

S i t e preguntan q u i é n eres, 

r e s p o n d e r á s con s a l e r o ; 

'Soy del qu in to de Navarra 

y a ningu Q ^ u i r i ' l e t emo ' • 

a misma escr i tor t^ r e c o g i ó o t r a sobre un episodio en 

e l puente de A r r i g o r r i a g a ; 

Ya Vienen l o s carabineros , 

ya v iene l a > a r d i . F o r a l . . 

y en e l puente de A r r i g o r r i a g a 

loa morrales v o l v i e r o n a t r á s , 

• m 





Como en l a a n t e r i o r guerra , se oonocen coplas de ma-

tno respeto y oonformidad ent re l o s dos b a n d o s , s g ^ á n ests 

copla pa ra l el í s t Í e s ; 

SI a asted l e gastan l o s higos , 

a mí me gustan l a s brevas^ 

s i a usted l e gusta Espartero, 

a mi me gusta C a ü r e r a . 

2̂0 Guipúzcoa se cantaba en vascuence en el i l l t i m o t e r 

c i ó del pasado s i g l o una c a n c i ó n que t r a e Pío i iaroja en I 

srí £ a l a c a í n e l aveQturero., nues t ra un deseo de que don 

Oai^os a s i en t e su mando en l a p r o v i n c i a , q u i z á en su ca­

p i t a l : 

0?a^gu g u e r á 

g a b i l t z n c 

g o r á b e r á 

e t o r r i nayean o ñ e r a , 

-ugú gue rá 

j i i r l í s Garlos, 

Jarlos j u i r l í s 

e c a r r i nayean o o e r á . 

G r a d ú e i o n : 

'Nosotros somos 

l o s que andamos 

de a r r i b a abajo 
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c[Cierieado v e n i r aq.uí« 

Nosotros somos 

i t i i r l i s Carlos , 

\ Garlo» Q ^ i r l i s 
\ 

q u e r i é n d o l e t r a e r aq .a í . 

L i l a Lande, en sa l i b r o Basg ti es et navarro í s . e s c r i t o 

en 1877, r e f i e r e 4>ae durante l a gue r ra , pa r t i da s de aven­

t u r e r o s , aX amparo del c a r i í s m o . r e c o r r í a n l a s campiñas 

r e d u t a n d o mozos y cortando t renzas a l a s mujeres sospe­

chosas de pertenecer e l enemigo, procedimiento é s t e qae 

vino a s e r l e t a n f a m i l i a r que l levaban colgando de l a c i n t a 

r a esas enormes t i j e r a s que s i r v e n para esqu i l a r m u í a s , 

Cantanban entonces: 

Mo nt ej m r r a , Mo nt ej u r r a , 

i q u i é n t e ha v i s t o y q u i é n t e ve! 

Antes boinas coloradas , 

y ahora gorras de c u a r t e l , 

'-'•'errainada l a guerra u t i l i z a r o n este procedimiento con 

l a s mujerea p a r t i d a r i a s de Ja r los , y a e l l o alude esta 

copla vianesa y barbiana: 

C a r l i s t a tengo de ser . 

aunque me cor ten el moño; 

por menos de cinco duros 

hay pelucas en L o g r o ñ o . 
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l>m aegnnda gixerra se termirja con \%na s e r i e de estrofas 

eocadenadas qae no se oompasieron en l a misma época• Las 

dos primeras proceden de l a p r o v i n c i a de A v i l a . 93 mcty po­

s i b l e fuesen compuestas en su t iempo . o t o ñ o de^ 1868 .D icen ; 

3n el paente de ¿1 colea 

hay ana n i ñ a b o n i t a 

con un l e t r e r o qae d i c e : 

Soy de l a o p i n i ó n o a r l i s t a . 

Je y de l a o p i n i ó n o a r l i s t a 

de j e f e i " y genera les , 

y en el f i l o de mi espada 

t r a i g o l a Virgen de l Carmen. 

Sn l a p r o v i n c i a de Santander cantan l a s n i ñ a s ana v a r i ­

ante con adi tamientos t a r d í o s * Se van encadenando l a s estro 

^as hasta r e l a t a r e l f i n de l a g a e r r a , <¿ de Mayo de 1,8 76, 

con l a r e n d i c i ó n de l gobernador de l o b l a c i o n , t i l t i m a f ae r -

za c a r l i s t a . Veamos; 

En el paente de A l c e l e 

hay ana o i ñ a lavando 

con an l e t r e r o qae d i c e : 

Soy l a h i j a de den Garlos. 

Soy l a h i j a de don Garlos 

y sa esposa iua%axita 





5̂* 
ooc un l e t r e r o que c i ioeí — 

Soy de l a o p i o i o n c a r l i s t a » 

¿>oy á e l a o p i n i ó n c a r l i s t a , 

t e n i e n t e s y general es ̂  

tyM en l a punta de l a espada 

l l e v a n l a Virgen de l Carmen. 

Llevan l a Vi rgen del Carmen 

y t a m o i é n l a del i - l l a r , 

con na l e t r e r o que dioe^ 

La gner ra se va aoaoar. 

Sscichemos sa m á s i o a (I^8 6) 

Fervor . ia lmis ta 

}3. 1^ de J u l i o de 1,909 muere e l rey caba l le ro y c r l a t i ^ 

^ D O , e l defensor de l a s t r a d i c i o n e s y de l o s fueros, e l 

mantenedor de l a s c a r a c t e r í s t i c a s r eg iona l e s , e l monarca 

que sostuvo e l p e r í o d o guer rero más importante y g l o r i o s o 

en l a s variadas contienaas c i v i l e s , e l egregio soldado que 

velaba por l a s clases humildes, hasta e l punto de que sus 

huestes, cuando pasaba ante e l l a s en su cabal lo blanco, 

t i r a n d o l a s boinas en a l t o g r i t a b a n ; 

1 Viva e l rey de l o s pobres i 

A s u f a l l e c i m i e n t o es aclamado don Jaime como l e g í t i m o 

sucesor de su padre* p a r t i d o l l á m e s e j a i m i s t a desde 
entonces # gn numeros í s imos paeoloa de ifiapaña, en p a r t i c u l a i 
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j f iPaís Vasco, Navarra, a lo j a, Ar ag 6 o, et ás^ííe&i ían far iclocat idí 

l o s Circalos t r a d i c i o n a l i s t a s , l a z o de unioiti de l o s ^ue 

s i g u i e r o n a do'] dar los , y ahora a don-Jaime, donde sos te ­

n í a n el fetego sagrado de l a l e g i t i m i d a d en stzs conversa­

c iones , juntas y por medio de l a prensa del P a r t i d o . 

Siendo yo n i ñ o o í a mi ciudad coplas como é s t a s : 

Guando se m a r i é don Garlos 

Jaime fué noníorado rey 

con un lema sacrosanto 

nue d i ce l í i o s , P a t r i a y Rey. 

/uando don «5aime se ponga 

camino para l a ¿¡spaña, 

saldremos a r e c i b i r l e 

con lab oolnas encarnadas. 

Oigamos su más ica (Kft %) 

Las mujeres, en l a s lanores caseras; l o s mozos en sus 

expansiones por ca l l e s y tabernas y en l a s mismas v e l a ­

das que a menudo organizaban l a s sociedades de r e f e r e n ­

c i a s , o í a s e l a s coplas ya o í d a s y l a que van a escuchar 

en forma d ia logada: 

-ADonde vas, v i r g e n del Carmen 

con esa l u z encendida? 

-Voy en busca de don Jaime, 

que e s t á l a ^spaña pe rd ida . 





e s t r i b i l l o ; A l a del - t ' i lar , • 

a l a del i i l a r , 

qaa v iene do o «íaime, 

qae a l a g u e r r a v a . 

( U ú s i o a 8 ) 

é p o o a de e l ea o ion es , ciando oootendiao de modo en-

oarnizado ¿ a i m i s t a s y 1 erro E x i s t a s ( p a r ^ e l vulgo , e l a -

p e l l i d o de don A l e j a n d r o era s iempre dradaoido por I e r r e -

u s l ejveoea enmedio de t r i f a l c a s y g a r r o t a z o s , cant-aDan 

l o s primeros con raísioa de an oottolet d^c i roncs taoc iaB j 

"5ntre l o s S a l m i s t a s y l o s r a d i c a l e s ¿r[¿a 

me arman cada l í o que nadie l o sabe; | . 

l o s j a i m i s t a s , f i rmereu su puesto e s t á n 

y l o s r a d i c a l e s de miedo s e van . 

A cont inaao ion v e n í a Ein e s t r i b i l l o cuya ratísica r e c o r ­

daran por e l mismo t e x t o quienes como yo pe inan canas; 

Al s a cat ap5 n, catrapá n, ba^at e l a , 

a l s a ^ a a r r i b a p o l i c h i n e l a ; 

a i s a catapdn, c a t a p á n , catap^n, 

como l o s muñecos en e l p i n , p a n t p a n . 

l ero donde l a juventud j a i m i s t a ev idenc iaba mayor 

e f u s i ó n era en un cantar que a p a r e c i ó a f i n a l e s de 1^09 

o p r i n c i | j i 0 3 de 1910: 
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Cuándo l l e g a r a ese d í a 

evjwe ü a e a t r a E s p a ñ a , l o c a de a l e g r í a , 

na de e m p a ñ a r e l c a ñ ó n 

pa ra que g o b i e r n e Jaime de Borbon . 

2s un r e y de v e r d a d ; 

es Eín r e y más v a l i e n t e qae e l Gid t 

qae va a v e n i r p r o n t o a ocapar 

e l P a l a c i o de O r i e n t e en M a d r i d , 

i l l e g ó a l a masa l a fama de v a l i e n t e del r e y don Jaime 

p o r haber tomado p a r t e en l a campaña c o n t r a l o s ooxera 

y en l a g t i e r r a r u s o - t t í r o a , empresas que l e v a l i e r o n l a 

omz de í í l a d i m i r o , o t o r g a d a po r e l z a r de rftiaia en cayo 

e j é r c i t o Ing re so en 18 96, o e ra ana mera e x p a n s i ó n l i r i c a t 

Oigamos a l o s ooros( Nfi 9 ) 

g a e r r a (T3e L i b e r a c i ó n I 

Para muchos, l a g u e r r a de l i b e r a c i ó n ha s i d o c o n s i d e ­

rada como l a t e r c e r a c o n t i e n d a c a r l i s t a * S i en l a p r i m e r a 

se l u c h o c o n t r a e l l i b e r a l i s m o , en l a u X t i m a se p e l e ó 

c o n t r a un mucleo más i n t r í n s e c a m e n t e p e r v e r s o , como d i ^ o 
f i o X it 

e l Sumo F o n t l f i c e ; é l comunismo i u t e r n a c i o n a l . 

La h í s t o í i a se r e p i t e ; E s p a ñ a f u é l a p r i m e r a n a c i ó n 

que e x p u l s ó de su s u e l o e l poder n a p o l e ó n i c o impregnado 
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de l a s f u a e s t a a ideas de l a jRevolitción ^ r aooesa .y el UDO 

de A D r i l de 19?)9 a r r o j a p a r a siempre, t a m b i é n p o r vez p r i ­

mera en B i r o p a / a l a s hordas r o j a s de l a a n t i S s p a ñ a , v e r 

dad era n e g a o i o ü de l o s v a l o r e s h u m a ü o s . 

Gran p a r t e d e/ E¡j ere i t o t e l m t é n t ioament e e s p a ñ o l { s in 

c o n t a r l o s que por a c c i d e n t e ' ¿ e o g r a f i c o no se p e d i e r o n 

u n i r a l a s fue rzas de n u e s t r o C a u d i l l o ) , de l o s Sequetes, 

/(fr de l a falange y o t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s de l a c a t ó l i c a 

y foltidafalo Hspana» l a n z á r o n s e con un ímpetu a r r o l l a d o r 

que c u l m i n ó en una comple ta V i c t o r i a * 

Nava r r a , f u é l a p r i tn^ca r e g i ó n que se lanzó al campo 

con s'is t e r c i o s » i£L aoandono de sus medios de v i d a , su 

en tus i a smo, su f e r v o r cristiano, e t c . , b i e n lo proclaman 

es tas cop las que me p r o p o r c i o n ó don Juan ¿ í a D a l a : 

V i v a Navar ra v a l i e n t e , 

l a p r o v i n c i a nou /e y b rava , 

l a que abandona l o s campos 

p o r d e f e n d e r a l a P a t r i a * 

•—Con que d e s p r e c i o de l a muer t e d e c í a n : 

L o s o t r o s somos n a v a r r o s , 

nava r ros de s a t u r e h e r v i d a ; 

no nos i m p o r t a p e r d e r 

po r n u e s t r a S s p a ñ a l a v l a a . 
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:u ien p i e r d a por Oioa l a v i d a 

no p o d r á j a m á s p e r d e r 

e l soberano p l a c e r 

de v e r l a t a n b i e n p e r d i d a * 

Corno d e f e n d í a n l a fe; 

Siempre ha s i d o Nava r r a 

l a d e f e n s o r a 

de J e s u c r i s t o , n u e s t r o riey; 

por eso a h o r a 

vamos., herraanos, 

a d e f e n d e r su San ta L e y . . 

J a - Jof* ya~ 

á l i r h a c i a e l f r e n t e can taban l o s ¿ s e q u e t e s n a v a r r o s 

j s t e a rdo roso h imno: 

1# l l o r e s , madre , no l l o r e s 

p o r g u e t u s h i j o s a l a g u e r r a van , 

a l a g u e r r a v a n ; 

q u é i m p o r t a que e l cuerpo muera 

a i a l l l n e l alma g o í a r á l a e t e r n i d a d , 

l a e t e r n i d a d , 

" í s t r i o i l l o ; V o l u n t a r i o s , a l a s armas, 

v o l u n t a r i o s , a l u c h a r por n u e s t r a Fe; 

moriremos d e f e n d i e n d o l a bandera 

de D i o s , i b e r o s , x a t r i a y d e y . 
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l l a v a r r a , r iob le N a v a r r a , 

3 / ^ 

f u é l a p r i m e r a á e n u e s t r a r j ac ioo , 

'de n a e $ t r a na o i c o ; 

po r eso, como ea N a v a r r a 

oo feay eo e l muodo q a í e o d e f i e n d a l a a t e l i g i c o 

l a d e l i c i e n * 

( u i^uie e l E s t r i b i l l o l 

Oigamos l a t'A .AQ-Ú nfi 10 ) 

Coo q»xe e x a l t a c i ó o cantaban ( y a se ha d i c h o que ao hay 

bnen so ldado qae no c a o t e l cuando ya en l o s f r e n t e s de ba­

t a l l a l a n z a b a n 81 a i r e con voz r e c i a es tas c o m p o s i c i o n e s ; 

Hemos ven ido a l f r e n t e 

l o s de l a oo ioa encarnada ; 

t r i t u r e m o s * V i v a e l ¿iey " 

s i e m p r e que nos d é l a gana 

ó ^ L o - e a t a * V i v a e l ^ey, 11 

que l o d i & a n cara a c a r a , 

y v e r á s cómo se ponen 

l o s de l a boina encarnada* 

^ ra c o r r i e n t e i n t er ca l cas en, p r i o i p a l m e o t e eo l a 

S i e r r a de 3spadán { G8.s te l lÓD de l a i l a o a ^ c o n m ú s i c a de 

j o t a v a l e n c i a n a , e s t e can ta r cuyo e s t r i b i l l o b u l l é í ^ u e r o 

s e r v i a a *s se s n a v a r r o s de sana expanaioor 





f o l i e t i b i 

é l . uo ra cíe G< 

H a v a r r a & 

e l c o r a j e y l a g e s t e 

Xie auienaza y que da, 

( J í s t r i o i l l o ) 

i 

r a r a t e r m i n a r s o l o 

cuyos a u t o r e s , como d( 

oes, ouaca se sa'be 

sos s o G l o s mi s mo s í 

SPos l o ^ i ^ n e r r i l t 

S j i Q C-LI 

i n y e c t o r e s , , 

s (i e i 

h i i 

s eti ex 

euor hoguera en l a s rjcches 

a l I 
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b- t a l l a . Con an&ü r e p e n t i ü a a ^ i t a o i ó ü de BUlÉo l o et?* 

r á n a q q e l l o a ra-ichachos que ahora e s t á s en l a p l e n i t a á de 

[ v i d a , a q u e l l o s que en l a edad v i r i l se encue^traD a c t u -

a l m e n t e en p l e n a madurez , y q u i z a l o s que en a q u e l l a madu­

rez se h a l l e n en es te momento er. l a a n c i a n i d a d . A p r e s e 

e l t e x t o d e l himno cuyo p r i m e r verso es taba s u j e t o a v a r i a ­

c iones s e g ú n e l f r e n t e , k veces comenzaba: 

S a l e e l g o l per l o s montes de T e r u e l • 

( . . t ras . 

¿ a l e e l so l pe r e l f r e n t e de luaárid .e 

r r i n c i p i c más c o r r i e n t e : 

¿ a l e e l s o l po r l o s montes de A r a g ó n . 

01 c a p i t á n l e s d i o e a l o s a e q u e t e s ; 

_ ^ r e p a r a d c o r r e a j e y armament o, 

que l o s r o j o s a l momento 

p r o n t o n u e s t r o s van a s e r . I v i v a e l r i ey í 

Por l a mañana comienza e l oemoardeo 

que l o s r o j i l l o s no pueden a g u a n t a r , 

y de p r o n t o se oye un g r i t o ; 

_ Vamos a po r e l l o s , - d i c e e l c a p i t á n . 

Por e n t r e matas l a s boinas r e j a s 

c o r r i e n d o s iempre a d e l a tibe van , • 





y l o a r o d i l l o s , a l darse ene a t a , 

han comenzado a t i r o t e a r ; 

I Fim.parn.pirml 

9 i emp r e a d e l a «t e 

s i n t emor varaos l o s s e q u e t e s ; 

s i empre a d e l a n t e 

por D i o s , l a l a t r i a y m e s t r o Bmym 

Las 'oalas r o j a s nes s e ^ u i r á Q / 

mas no po r eso hemos de r e t r o c e d e r ; 

Seguiremos a d e l a n t e 

has ta m o r i r o v e n c e r . I V i v a e l Hey l 

(Escuchemos l a m ú s i c a n^ 1 ¿ ) 
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